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Introdução.

O presente estudo tratará da relação existente entre o futebol profissional e a religião,
compreendendo, através de uma pesquisa etnográfica, os significados das manifestações
religiosas que fazem parte do contexto futebolístico. A pesquisa teve como foco o Sport Club
São Paulo (SCSP), clube de futebol profissional da cidade do Rio Grande/RS.

Estando o futebol brasileiro marcado por elementos religiosos, apesar dessa prática
esportiva ter como uma de suas características a secularização, por se tratar de um esporte
moderno, urge a necessidade de refletir sobre quais os significados atribuídos pelos atores do
SCSP as manifestações religiosas, enquanto participantes do futebol profissional. Para
compreender essa relação, se faz necessário pensar em que momentos os aspectos religiosos
estão presentes? Como eles são vivenciados? De que maneira são expressados? Quem são os
protagonistas dessas manifestações?

Metodologia.

Embasado na etnografia, a pesquisa de campo foi realizada de 29 de agosto de 2008 a
30 de julho de 2009, onde foi possível acompanhar durante esse período 23 jogos. Os relatos
foram registrados em diários de campo, entrevistas, registros fotográficos e filmagens, num
total de 30 diários de campo e 5 entrevistas (2 jogadores em 2008 e com 1 jogador, 1 auxiliar
técnico e 1 preparador físico no ano de 2009).

Resultados e Discussão.

Durante o estudo, verificou-se que a oração acontece sempre antes de uma partida, é
um ritual comum, onde todos participam, independente de crença, é uma tarefa como
qualquer outra do futebol, como treinar, escutar a tática de jogo ou fazer o aquecimento, é
quase uma imposição, é uma cultura tão forte dentro do futebol que talvez ninguém ouse não
participar, seria como infringir uma regra, desrespeitar o grupo, não se preparar
adequadamente para o jogo.

As manifestações religiosas ocorrem em praticamente todos os clubes do país, assim
como a presença de altares com santos, como relata o jogador “L”, “dentro do Brasil isso aí é,
eu acho que 100% dos clubes, 95% dos clubes tem a reza antes do jogo, tem a reza depois do
jogo, tem o altar, no Brasil, todos os clubes que eu passei tem...”.

Altar dos santos Oração do time
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Além das orações e altares, alguns entrevistados relataram a vivência de alguns rituais
dentro do futebol, seja no gramado, dentro do vestiário ou com o uniforme do clube.

[...] eu vi trabalhos, é através da Umbanda, de pessoas do Pelotas fazendo no campo do Pelotas, eu
presenciei isso. Já no Farroupilha eu já vi um Pai de Santo, com charuto, fazendo uma defumada no
uniforme dos atletas, inclusive, [...] ele sonhava que nós tinha que ir de branco nós ia de branco, se ele
sonhava que nós tivesse que ir de vermelho nós ia de vermelho, [...] então era respeitado essa religião
no Farroupilha, o presidente mudava na hora, o Pai de Santo falava alguma coisa pra ele, ele mudava
um monte de coisa, mudava uniforme, mudava posicionamento dentro do vestiário [...].

No entanto, independente de religião, a realização de uma oração no futebol, seja
individual ou coletiva, possui um propósito. De acordo com os entrevistados a oração é
realizada principalmente com o pedido que ninguém se machuque e que se possa desenvolver
da melhor forma o seu trabalho.

Contudo, a oração pode estar para além da fé, pois ela está também diretamente
relacionada à questão motivacional dos jogadores e comissão técnica, como relatou um dos
entrevistados. “[...] passa a ser uma motivação, hoje não é nem se apega com Deus e sim é se
motiva com Deus, é uma motivação muito forte, você até vê, que na hora da oração, eles
gritam muito né ali naquela coisa toda, [...].”

Conclusões.

Além da rotina característica de um clube de futebol profissional, as manifestações
de religiosidade, sejam elas coletivas ou individuais, sejam como demonstrações de fé ou
motivação, fazem parte dos acontecimentos desse esporte e andam em paralelo com as táticas,
a técnica e o preparo físico.

Sendo assim, nota-se que o futebol, apesar de ser um esporte com regras bem
definidas, e ser entendido como uma atividade racionalizada e secularizada, também possui
uma vinculação com o sagrado, podendo esse, influenciar ou não no resultado ou no
desempenho de atletas e times.
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